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5.Perspectivas diferentes das
Teorias de Aprendizagem
Existem diferentes
perspectivas derivadas de diversas teorias de aprendizagem. Buscar elementos
inovadores
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6. Componentes de Pedagogias Ativas
Neste capítulo estudaremos as novas perspectivas, conceitos, processos, abiodagens, estratégias das Novas Pedagogias Ativas. Dentre elas destacamos:
6.1 Open Space Learning
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Open
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8. Modelo Explicativo da Ação Docente - TPACK





8. Modelo Explicativo da Ação Docente -TPACK

9. 6.Abordagem Flipped Classroom (Sala de Aula Invertida)





9. Abordagem Flipped Classroom (Sala de Aula
Invertida)







































É uma
abordagem que se utiliza dos pressupostos da aprendizagem

10. PLE - Aprendizagem Personalizada (Personal learning environment)





10. PLE - Personal Learning Environment - Aprendizagem Personalizada

11. Mobile Learning

























11. Mobile Learning

Este
conceito de m-learning pode ser definido como aprender por meio de múltiplos
contextos através de interações sociais e de conteúdos e com uso de
dispositivos eletrônicos pessoais de todo tipo (Iphone, tablets, pc etc.).

12. Conectivismo





12. Conectivismo
Há
controvérsias em se considerar o Conectivismo como teoria de Aprendizagem. Ele
demonstra como as TDIC tem criado novas oportunidades de aprendizagem e de
compartilhamento da informação por meio da web 

13. Gamificação





13. Gamificação




















É o
emprego de mecanismos de jogo em ambientes ou aplicações não lúdicas com o
objetivo de potencializar a motivação, a concentração, o esforço, a fidelização
e outros valores positivos comuns a todo os jogos.

14. Realidade Aumentada





Realidade Aumentada
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15. Educational data Mining/Learning Analytics

























15. Educational Data Mining/Learning Analytics
A análise da aprendizagem se trata da medição, recompilação,
análises e apresentação de dados sobre os alunos e seus contextos, com a
finalidade de entender e otimizar a aprendizagem e os ambientes em que se
produzem (LAK,20111).Requer troca de paradigma, novas profissões e novas
competências,
Educational Data Mining (EDM) são os estados
computacionais de mineração de dados, máquinas de aprendizagem e estatística.
O Academic Analytics ajuda a compreender processos de avaliação e análise de
dados das organizações educativas para a tomada de decisões.
A Pedagogia dos dados promove a monitoração dos
processos de aprendizagem de cada estudante para personalizar e saber que
metodologias educativas é melhor para cada um (personalização da
aprendizagem); explora os dados dos estudantes; identifica e previne/ antecipa
os problemas dos estudantes (análise preditiva); descobre-se padrões;
encontra-se indicadores de êxito ou de fracasso/desistências nos grupos da sala
oum nas comunidades de aprendizagem (modelos preditivos).

A pedagogia dos dados deve centrar-se e na criação de
repositórios de dados (ppara reusar e combinar) sobre a aprendizagem, tendo em
conta a privacidade; os modelos preditivos podem preceder on ritmo e estilo de
aprendizagem ótimos para cada estudantes e cada conteúdo ou matéria. Os
sistemas inteligentes e adaptativos (plataformas) que se amoldam ãs
necessidades de cada estudantes automaticamente; modelos dos estudantes
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17. Algumas Implicações





Algumas Implicações
Devemos trabalhar pedagogias que eliminem as formas
condutistas de aprender e saber mais. Educação é o melhor para nossas vidas.
Porisso é preciso vivenciar processos de lifelong learning permanentemente. A
Educação não se transfere nem se delega. Devemos ir além da mera transmissão
tradicional de conhecimentos. A pedagogia se enriquece pois devem buscar outros campos de conhecimento e formas para buscar posturas inovadoras e criativas.
Deve estudar tanto os teóricos clássicos como os contemporâneos. O ideal hoje é
incorporar e combinar a aprendizagem formal com a informal. O que está pegando
hoje são as redes sociais e o networking. Os conteúdos e recursos devem serem
e estarem abertos, vale a cultura do Open. Os sistemas educativos ou de
aprendizagem deem ser autorregulados e autodirigidos para o contexto de uma
sociedade provisória e complexaassim
como aprender deve ser pessoal e incentivador pra os estudantes.(Jordi Adell).
As pedagogia devem sempre focalizar ou centrar-se nas
atividades dos estudantes como um processo contínuo, multidisciplinar. A aula
não deve ser o principal centro para gerar conhecimento ou a personalização dos processos educativos como a autodeterminação da aprendizagem (Heutagogia,
Hase & Kenyon, 2000). Estas considerações devem ser consideradas nas Pedagogias
do Século XXI.
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Étienne Charles Wenger (nascido em 1952 
na Suíça cantão de Neuchâtel ) [1] é um 
teórico da educação e praticante, mais 
conhecido por sua formulação (com Jean 
Lave ) da teoria da cognição situada e sua 
obra mais recente no campo 
de comunidades de prática . 
 


Tendo crescido nas partes de língua francesa da Suíça , [1] Wenger alcançou 
um BS em Ciência da Computação da Universidade de Genebra , Suíça , em 
1982. Em seguida, ele estudou na Universidade da Califórnia, Irvine , 
no Estados Unidos , ganhando um MS em Informação e Ciência da 
Computação em 1984 e um Ph.D. na mesma área temática em  
1990. [4] Atualmente, ele vive em Califórnia , EUA . 
 
Wenger afirma que a aprendizagem é um processo inerentemente social e 
que não pode ser separada do contexto social em que isso acontece. 


Wenger ganhou um Ph.D. na inteligência artificial, e trabalhou com o Instituto 
de Pesquisa sobre Aprendizagem para ajudar a aplicar o seu conceito de 
comunidades de prática para a educação. Ele é freqüentemente convidado a 
falar e oficinas de acolhimento centrados em suas descobertas.Até o 
momento ele já publicou cinco livros (ver secção bibliografia abaixo). 


Ele era um iniciador da prática de pesquisa agora comum que une 
aprendizado para os aspectos tecnológicos e sociais das comunidades. 


Atualmente, Wenger está trabalhando em "Aprender para um planeta 
pequeno." Esta pesquisa é focada em como os alunos aprendem no século 
21, e como a integração da tecnologia está afetando educação. Ele também 
está enfatizando os vários domínios de aprendizagem: "a educação, negócios 
e cívica" e como ele não é cada um separadamente, mas sim a síntese deles 
que permite uma aprendizagem eficaz. [6] Ele também passa a discutir a 
identidade do um aprendiz, e está estudando como é preciso ser um 
participante em vários grupos para ser capaz de formar uma identidade 
completa e aprender com êxito. 
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Robert Mills Gagné 
 
Nasceu em 1916, na cidade d Andover Norte, 
Massachutts, EUA. Recebeu PhD e Psicologia em 
40, e lecionou na Universidade de Connectitck par 
mulheres de 1940 a 1949. 
 
Foi diretor de pesquisa do laboratório da formação 
aérea dos EUA e consultor do departamento de 
defesa. 
 
Em 1962, publicou o artigo Treinamento Militar e 


princípios de aprendizagem. 
Em 1968 publicou Hierarquias da Aprendizagem e quatro anos depois , 
adiando seu trabalho identificando categorias.  
 
A habilidade de cada um varia conforme a capacidade de cada um. 
Para que aconteça a aprendizagem precisa se ter o interesse do aluno, 
motivação, desejo de realizar a tarefa. 
  
 
Deve-se respeitar a capacidade do aluno, diferenças individuais, e as 
habilidades especificas, com avaliações constantes. 
 
 
Definição do currículo deve se sequências de unidades arranjadas de 
maneira tal q eu a aprendizagem de uma unidade pode ser concebida como 
um simples ato, uma vez que a capacidades descrita por unidades 
especificas previamente aprendidos já tiverem sido desenvolvidas.  
 
Ele é adepto de Skinner, aprendizagem de maneira superficial para 
responder as exigências do cotidiano. A escola perde a qualidade porque não 
avança par novos conceitos. A avaliação não comparativa, só é valida se 
houver mudança de comportamento desejados, não precisa ser escrita mas 
tem que ser desafiar. 
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Paulo Freire, o mentor da 


educação para a consciência 


O mais célebre educador brasileiro, autor da 
pedagogia do oprimido, defendia como objetivo da 
escola ensinar o aluno a "ler o mundo" para poder 
transformá-lo 


Paulo Freire (1921-1997) foi o mais célebre educador brasileiro, com atuação 
e reconhecimento internacionais. Conhecido principalmente pelo método de 
alfabetização de adultos que leva seu nome, ele desenvolveu um 
pensamento pedagógico assumidamente político. Para Freire, o objetivo 
maior da educação é conscientizar o aluno. Isso significa, em relação às 
parcelas desfavorecidas da sociedade, levá-las a entender sua situação de 
oprimidas e agir em favor da própria libertação. O principal livro de Freire se 
intitula justamente Pedagogia do Oprimido e os conceitos nele contidos 
baseiam boa parte do conjunto de sua obra. 
 


Ao propor uma prática de sala de aula que pudesse desenvolver a criticidade 
dos alunos, Freire condenava o ensino oferecido pela ampla maioria das 
escolas (isto é, as "escolas burguesas"), que ele qualificou de educação 
bancária. Nela, segundo Freire, o professor age como quem deposita 
conhecimento num aluno apenas receptivo, dócil. Em outras palavras, o 
saber é visto como uma doação dos que se julgam seus detentores. Trata-se, 
para Freire, de uma escola alienante, mas não menos ideologizada do que a 
que ele propunha para despertar a consciência dos oprimidos. "Sua tônica 
fundamentalmente reside em matar nos educandos a curiosidade, o espírito 
investigador, a criatividade", escreveu o educador. Ele dizia que, enquanto a 
escola conservadora procura acomodar os alunos ao mundo existente, a 
educação que defendia tinha a intenção de inquietá-los. 
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David Kolb era um especialista em administração 
de Case Western Reserve University, que 
desenvolveu experiências de aprendizagem 
baseados em modelo. Para Kolb (citado em Alonso, 
et al.1997) "refere-se a experiência de toda a série 
de atividades que permitem a aprendizagem" (p. 
69). 


Kolb inclui o conceito de estilos de aprendizagem 
dentro de seu modelo de aprender com a 
experiência e descreve-o como "algumas 
capacidades de aprendizagem que se destacam 
acima de outros como resultado de aparelho 


hereditária de suas próprias experiências de vida e as demandas do atual 
ambiente ... Nós caracteristicamente resolver os conflitos entre seres ativos e 
reflexivos e entre uma imediata e analítica. Algumas pessoas desenvolvem 
mentes que se destacam na conversão fatos díspares teorias coerentes e 
ainda assim essas mesmas pessoas são incapazes de deduzir hipóteses de 
sua teoria, ou não está interessado em fazê-lo, outros são gênios lógicas, 
mas achar que é impossível mergulhar em uma experiência e entregar a ele 
"(pp. 47). 


Kolb identificou duas dimensões principais de aprendizagem: a percepção e 
processamento. Ele disse que a aprendizagem é o resultado da forma como 
as pessoas percebem e, em seguida, processar o que eles têm percebido. 


  Ele descreveu dois tipos opostos de percepção: 


• pessoas que recebem através da experiência concreta, 
• e pessoas que perceberam através da conceituação abstrata (e 


generalizações). 


Como explorou as diferenças no processamento, Kolb também encontrou 
exemplos de ambos os extremos: 


• algumas pessoas processam por meio de experimentação ativa (a 
implementação das implicações de conceitos em novas situações) 


• enquanto outras através da observação reflexiva. 


 (Lozano, 2000, pp. 70) 
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Jean Lave, PhD, é um antropólogo 
social que teoriza a aprender como mudar a participação em ir mudar a 
prática. Seu trabalho de vida desafia teorias convencionais de aprendizagem 
e educação. Veja seus principais livros. 


Ela completou seu doutorado em Antropologia Social na Universidade de 
Harvard em 1968. Atualmente é professora emérita de Geografia dav 
Universidade da Califórnia, Berkeley . [1] 


Seus estudos de aprendizado são reconhecidos como uma crítica 
significativa de psicologia educacional . Ela foi pioneira na teoria de 
aprendizagem situada e comunidades de prática , com a ajuda de seu 
aluno Etienne Wenger . 


Em 1988, Lave e seus alunos mostraram que clientes de supermercados 
em Orange County, Califórnia , que poderia fazer com sucesso 
asmatemática necessários para comparação de compras foram menos 
capazes de fazer o mesmo a matemática quando eles foram apresentados 
com os mesmos problemas em um teste formal. [2] 
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“learning is ubiquitous in
ongoing activity, though
often unrecognized as
such” (Lave, 1993).
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Carl Rogers, um psicólogo a serviço do estudante 


Para o fundador da terapia não-diretiva, a 
tarefa do professor é liberar o caminho para 
que o estudante aprenda o que quiser 


As idéias do norte-americano Carl Rogers 
(1902-1987) para a educação são uma 
extensão da teoria que desenvolveu como 


psicólogo. Nos dois campos sua contribuição foi muito original, opondo-se às 
concepções e práticas dominantes nos consultórios e nas escolas. A terapia 
rogeriana se define como não-diretiva e centrada no cliente (palavra que 
Rogers preferia a paciente), porque cabe a ele a responsabilidade pela 
condução e pelo sucesso do tratamento. Para Rogers, o terapeuta apenas 
facilita o processo. Em seu ideal de ensino, o papel do professor se 
assemelha ao do terapeuta e o do aluno ao do cliente. Isso quer dizer que a 
tarefa do professor é facilitar o aprendizado, que o aluno conduz a seu 
modo.  


A teoria rogeriana - que tem como característica um extenso repertório de 
expressões próprias - surgiu como uma terceira via entre os dois campos 
predominantes da psicologia em meados do século 20. De um lado havia a 
psicanálise, criada por Sigmund Freud (1856-1939), com sua prática balizada 
pela ortodoxia, e, de outro, o behaviorismo, que na época tinha B. F. Skinner 
(1904-1990) como expoente e se caracteriza pela submissão à biologia. A 
corrente de Rogers ficou conhecida como humanista, porque, em acentuado 
contraste com a teoria freudiana, ela se baseia numa visão otimista do 
homem.  
 
Para Rogers, a sanidade mental e o desenvolvimento pleno das 
potencialidades pessoais são tendências naturais da evolução humana. 
Removidos eventuais obstáculos nesse processo, as pessoas retomam a 
progressão construtiva. Ele chamou a atenção para a formação da pessoa, a 
importância de viver em busca de uma harmonia consigo mesma e com o 
entorno social. Rogers sustentava que o organismo humano - assim como 
todos os outros, incluindo o das plantas - possui uma tendência à 
atualização, que tem como fim a autonomia. Na teoria rogeriana, essa é a 
única força motriz dos seres vivos. No caso particular dos seres humanos, 
segundo Rogers, o processo constante de atualização gerou a sociedade e a 
cultura, que se tornam forças independentes dos indivíduos e podem 
trabalhar contra o desenvolvimento de suas potencialidades. 
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Jean Piaget, o biólogo que 


colocou a aprendizagem no 


microscópio 
O cientista suíço revolucionou o modo de 
encarar a educação de crianças ao mostrar 
que elas não pensam como os adultos e 


constroem o próprio aprendizado 


Jean Piaget (1896-1980) foi o nome mais influente no campo da educação 
durante a segunda metade do século 20, a ponto de quase se tornar 
sinônimo de pedagogia. Não existe, entretanto, um método Piaget, como ele 
próprio gostava de frisar. Ele nunca atuou como pedagogo. Antes de mais 
nada, Piaget foi biólogo e dedicou a vida a submeter à observação científica 
rigorosa o processo de aquisição de conhecimento pelo ser humano, 
particularmente a criança.  


Do estudo das concepções infantis de tempo, espaço, causalidade física, 
movimento e velocidade, Piaget criou um campo de investigação que 
denominou epistemologia genética - isto é, uma teoria do conhecimento 
centrada no desenvolvimento natural da criança. Segundo ele, o pensamento 
infantil passa por quatro estágios, desde o nascimento até o início da 
adolescência, quando a capacidade plena de raciocínio é atingida. 
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Lev Vygotsky, o teórico 
do ensino como 
processo social 
A obra do psicólogo ressalta o papel da escola no 
desenvolvimento mental das crianças e é uma das mais 


estudadas pela pedagogia contemporânea. 


O psicólogo bielo-russo Lev Vygotsky (1896-1934) morreu há mais de 70 anos, mas sua 
obra ainda está em pleno processo de descoberta e debate em vários pontos do mundo, 
incluindo o Brasil. "Ele foi um pensador complexo e tocou em muitos pontos nevrálgicos 
da pedagogia contemporânea", diz Teresa Rego, professora da Faculdade de Educação 
da Universidade de São Paulo. Ela ressalta, como exemplo, os pontos de contato entre 
os estudos de Vygotsky sobre a linguagem escrita e o trabalho da argentina Emilia 
Ferreiro, a mais influente dos educadores vivos. \ 


A parte mais conhecida da extensa obra produzida por Vygotsky em seu curto tempo de 
vida converge para o tema da criação da cultura. Aos educadores interessa em 
particular os estudos sobre desenvolvimento intelectual. Vygotsky atribuía um papel 
preponderante às relações sociais nesse processo, tanto que a corrente pedagógica que 
se originou de seu pensamento é chamada de socioconstrutivismo ou 
sociointeracionismo. 
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B. F. Skinner, o 
cientista do 
comportamento e do 
aprendizado 


Para o psicólogo behaviorista norte-americano, a educação deve ser planejada passo a 
passo, de modo a obter os resultados desejados na "modelagem" do aluno 


Nenhum pensador ou cientista do século 20 levou tão longe a crença na possibilidade 
de controlar e moldar o comportamento humano como o norte-americano Burrhus 
Frederic Skinner (1904-1990). Sua obra é a expressão mais célebre do behaviorismo, 
corrente que dominou o pensamento e a prática da psicologia, em escolas e 
consultórios, até os anos 1950.  
 


O behaviorismo restringe seu estudo ao comportamento (behavior, em inglês), tomado 
como um conjunto de reações dos organismos aos estímulos externos. Seu princípio é 
que só é possível teorizar e agir sobre o que é cientificamente observável. Com isso, 
ficam descartados conceitos e categorias centrais para outras correntes teóricas, como 
consciência, vontade, inteligência, emoção e memória - os estados mentais ou 
subjetivos.  
 
Os adeptos do behaviorismo costumam se interessar pelo processo de aprendizado 
como um agente de mudança do comportamento. Skinner revela em várias passagens a 
confiança no planejamento da educação, com base em uma ciência do comportamento 
humano, como possibilidade de evolução da cultura. 
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Étienne Charles Wenger (nascido em 1952 
na Suíça cantão de Neuchâtel ) [1] é um 
teórico da educação e praticante, mais 
conhecido por sua formulação (com Jean 
Lave ) da teoria da cognição situada e sua 
obra mais recente no campo 
de comunidades de prática . 
 


Tendo crescido nas partes de língua francesa da Suíça , [1] Wenger alcançou 
um BS em Ciência da Computação da Universidade de Genebra , Suíça , em 
1982. Em seguida, ele estudou na Universidade da Califórnia, Irvine , 
no Estados Unidos , ganhando um MS em Informação e Ciência da 
Computação em 1984 e um Ph.D. na mesma área temática em  
1990. [4] Atualmente, ele vive em Califórnia , EUA . 
 
Wenger afirma que a aprendizagem é um processo inerentemente social e 
que não pode ser separada do contexto social em que isso acontece. 


Wenger ganhou um Ph.D. na inteligência artificial, e trabalhou com o Instituto 
de Pesquisa sobre Aprendizagem para ajudar a aplicar o seu conceito de 
comunidades de prática para a educação. Ele é freqüentemente convidado a 
falar e oficinas de acolhimento centrados em suas descobertas.Até o 
momento ele já publicou cinco livros (ver secção bibliografia abaixo). 


Ele era um iniciador da prática de pesquisa agora comum que une 
aprendizado para os aspectos tecnológicos e sociais das comunidades. 


Atualmente, Wenger está trabalhando em "Aprender para um planeta 
pequeno." Esta pesquisa é focada em como os alunos aprendem no século 
21, e como a integração da tecnologia está afetando educação. Ele também 
está enfatizando os vários domínios de aprendizagem: "a educação, negócios 
e cívica" e como ele não é cada um separadamente, mas sim a síntese deles 
que permite uma aprendizagem eficaz. [6] Ele também passa a discutir a 
identidade do um aprendiz, e está estudando como é preciso ser um 
participante em vários grupos para ser capaz de formar uma identidade 
completa e aprender com êxito. 
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CONECTIVISMO	
  de	
  David	
  Siemens	
  e	
  Stephen	
  Downes	
  
	
  
 
 
George Siemens é educador e pesquisador nas áreas de aprendizagem, redes, análise e 
visualização, abertura e eficácia organizacional em ambientes digitais. Atualmente George 
trabalha como Diretor Associado em Tecnologia Avançada do Conhecimento no Instituto de 
Pesquisa Athabasca University. Entre outras publicações podemos destacar “Conhecendo o 
saber” (traduzido para o mandarim, espanhol, persa, e húngaro), uma exploração de como o 
contexto e as características do conhecimento mudaram e o que isso significa para as 
organizações de hoje, e também “Manual de tecnologias emergentes para a aprendizagem”.  
 
Já se apresentou em conferências em mais de 30 países tratando sobre a influência da 
tecnologia e da mídia na educação, organizações e sociedade. Seu trabalho possui 
repercussão nacional e internacional, e já foi publicado em muitos jornais pelo mundo 
(incluindo o NY Times), rádio e televisão. Sua pesquisa já recebeu vários prêmios nacionais 
e internacionais.  
 
É considerado um dos pais do Conectivismo, junto com Stephen Downes. Stephen Downes 
trabalha para o National Research Council no Canadá, onde serviu como pesquisador sênior 
desde 2001. Filiado ao Grupo de Aprendizagem e Tecnologias Colaborativas, do Instituto de 
Tecnologia da Informação, Downes é especialista nas áreas de aprendizagem online, new 
media, pedagogia e filosofia.  
 
 
Conectivismo é a integração de princípios explorados pelo caos, rede, e teorias da 
complexidade e auto-organização. A aprendizagem é um processo que ocorre dentro de 
ambientes nebulosos onde os elementos centrais estão em mudança – não inteiramente sob 
o controle das pessoas. A aprendizagem (definida como conhecimento acionável) pode 
residir fora de nós mesmos (dentro de uma organização ou base de dados), é focada em 
conectar conjuntos de informações especializados, e as conexões que nos capacitam a 
aprender mais são mais importantes que nosso estado atual de conhecimento. O 
conectivismo é guiado pela noção de que as decisões são baseadas em fundamentos que 
mudam rapidamente. Novas informações estão sendo continuamente adquiridas. A 
habilidade de distinguir entre informações importantes e não importantes é vital. A habilidade 
de reconhecer quando novas informações alteram o panorama baseado em decisões 
tomadas ontem, também é crítica.  
 
Princípios do conectivismo: • Aprendizagem e conhecimento apoiam-se na diversidade de 
opiniões. • Aprendizagem é um processo de conectar nós especializados ou fontes de 
informação. • Aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos. • A capacidade de 
saber mais é mais crítica do que aquilo que é conhecido atualmente. • É necessário cultivar e 
manter conexões para facilitar a aprendizagem contínua. • A habilidade de enxergar 
conexões entre áreas, idéias e conceitos é uma habilidade fundamental. • Atualização 
(“currency” – conhecimento acurado e em dia) é a intenção de todas as atividades de 
aprendizagem conectivistas. • A tomada de decisão é, por si só, um processo de 
aprendizagem. Escolher o que aprender e o significado das informações que chegam é 
enxergar através das lentes de uma realidade em mudança. Apesar de haver uma resposta 
certa agora, ela pode ser errada amanhã devido a mudanças nas condições que cercam a 
informação e que afetam a decisão. O conectivismo também trata das mudanças que muitas 
corporações encontram nas atividades de gestão do conhecimento. O conhecimento que fica 
em uma base de dados precisa ser conectado com as pessoas certas nos contextos certos 
para que possam ser classificadas como aprendizagem. O behaviorismo, cognitivismo e 
construtivismo não se referem aos desafios do conhecimento e transferência organizacionais 
 







O fluxo de informação dentro de uma organização é um elemento importante na efetividade 
da organização. Em uma economia do conhecimento, o fluxo da informação é o equivalente 
ao tubo de óleo em uma economia industrial. Criar, preservar e utilizar o fluxo da informação 
deve ser uma atividade organizacional chave. O fluxo da informação pode ser comparado a 
um rio que serpenteia através da ecologia da organização. Em algumas áreas, o rio forma 
piscinas e em outras fica raso. A saúde da ecologia de aprendizagem da organização 
depende do cultivo efetivo do fluxo de informação. A análise das redes sociais é um 
elemento adicional na compreensão dos modelos de aprendizagem na era digital. Art Kleiner 
(2002) explora a “quantum theory of trust” de Karen Stephenson que “explica não apenas 
como reconhecer a capacidade cognitiva coletiva de uma organização, mas como cultivá-la e 
aumentá-la”. Dentro de uma rede social, hubs (pontos comuns de conexão de dispositivos) 
são pessoas bem conectadas que são capazes de estimular e manter o fluxo do 
conhecimento. 
 
O ponto de partida do conectivismo é o indivíduo. O conhecimento pessoal é composto por 
uma rede que alimenta as organizações e instituições, que por sua vez alimenta de volta a 
rede e então continua a prover aprendizagem para o indivíduo. Este ciclo de 
desenvolvimento do conhecimento (da pessoa para a rede para a organização) permite que 
os aprendizes se mantenham atualizados em seus campos, através das conexões que 
formaram. 
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Andragogia	
  –	
  Malcolm	
  KNOWLES	
  
	
  


Teoria de andragogia de Knowles é uma tentativa de desenvolver uma teoria específica para 
o aprendizado de adultos. Knowles enfatiza que adultos são auto-direcionados e esperam 
assumir a responsabilidade por decisões. Programas de educação de adultos deve 
acomodar este aspecto fundamental. 


Andragogia faz as seguintes suposições sobre o projeto de aprendizado: (1) Adultos 
precisam saber por que eles precisam de aprender alguma coisa (2) Adultos precisam 
aprender experimentalmente, (3) Adultos abordam o aprendizado como resolução de 
problemas, e (4) Adultos aprendem melhor quando o tópico é de valor imediato. 


Em termos práticos, andragogia significa que a instrução para adultos precisa de se 
concentrar mais no processo e menos sobre o conteúdo que está sendo 
ensinado. Estratégias como estudos de casos, role-playing, simulações e auto-avaliação são 
mais úteis. Os instrutores adotam um papel de facilitador ou fonte, em vez de conferencista 
ou grader. 


Andragogia se aplica a qualquer forma de aprendizagem de adultos e tem sido amplamente 
utilizado na concepção de programas de formação organizacionais (especialmente para "soft 
skill" domínios tais como desenvolvimento gerencial ). 
	
  


Knowles (1984, Anexo D) fornece um exemplo de aplicação de princípios andragogia para o 
projeto de treinamento em computador pessoal: 


1. Há uma necessidade de explicar porque coisas específicas estão sendo ensinadas (eg, 
certos comandos, funções, operações, etc.) 


2. Instrução deve ser em vez de memorização orientados para a tarefa - atividades de 
aprendizagem deve estar no contexto de tarefas comuns a serem realizadas. 


3. A instrução deve levar em conta a vasta gama de diferentes origens dos alunos; materiais 
e atividades de aprendizagem devem permitir diferentes níveis / tipos de experiência anterior 
com computadores. 


4. Como adultos são auto-direcionados, a instrução deve permitir que os alunos a descobrir 
as coisas por si mesmos, fornecendo orientação e ajuda quando erros são cometidos. 


Princípios 


1. Adultos precisam estar envolvidos no planejamento e avaliação de suas instruções. 
2. Experiência (inclusive erros) fornece a base para acividades de aprendizagem. 
3. Adultos são mais interessados em matérias que têm relevância imediata para seu 


trabalho ou vida pessoal de aprendizagem. 
4. A educação de adultos é, em vez de orientada para o conteúdo centrado no 


problema. 
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Herbert Marshall McLuhan nasceu em 21 de julho de 
1911, em Edmonton, Canadá. Aos 23 anos formou-
se Mestre em Literatura Inglesa, pela Universidade 
de Manitoba e em 1942 tornou-se Doutor em filosofia 
na Universidade de Cambridge. 


Em 1936 começa a lecionar na Universidade de 
Wisconsin onde, segundo W. Terrence Gordon, o choque vivenciado por 
McLuhan em sua primeira aula como professor induziu-o posteriormente à 
análise midiática. “Embora seus alunos na Universidade de Wisconsin fossem 
apenas de cinco a oito anos mais novos, ele sentiu-se separado deles por uma 
geração. Ele presumiu que isso estaria relacionado às maneiras de aprender e 
pôs-se a investigar o fato”. 


Publicada em 1964, Os meios de comunicação como extensões do homem é 
considerada a principal obra de McLuhan e tem o foco nos efeitos da mídia que 
permeiam a sociedade e a cultura. O ponto de partida do autor é sempre o 
indivíduo pois ele define mídia como extensões tecnológicas do corpo. 
Traduzida para mais de vinte idiomas, a obra levou fama a McLuhan que, na 
mesma década de sua publicação, recebeu convites para palestras e 
participações em programas de televisão. 


Após a publicação em 1967 de O meio é a mensagem, obra realizada com a 
parceria de Quentin Fiore, o autor do conceito de “aldeia global” recebeu 
prêmios honoris causa de inúmeras universidades. 


No dia 31 de dezembro d